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RESUMO 

A utilização das tecnologias e seus recursos digitais na sociedade exercem cada vez mais importantes 

papeis no dia a dia das pessoas e na educação. Esta pesquisa teve como objetivo analisar as 

contribuições do uso das tecnologias de informação no processo de ensino-aprendizagem em química 

pelos alunos do ensino médio de uma escola pública da rede estadual de União-PI. Os resultados 

apontam que a maioria dos alunos entrevistados (85%) consideram importante aprender química 

usando as (TICs). Percebe-se então que há a necessidade de se aderir a uma prática além da baseada 

nos princípios básicos educacionais, no qual se busca também inserir a prática motivacional, com uso 

de metodologias e recursos tecnológicos diversificados para que haja a integração do ensino de 

química baseado no cotidiano e nas mudanças da sociedade, para que o processo ensino aprendizagem 

tenha resultados positivos e significativos. 

 

Palavras-chave: Tecnologias de informação; Recursos tecnológicos; Metodologia do ensino de 

Química; Ensino-aprendizagem; Práticas pedagógicas. 

 

ABSTRACT 

The use of technologies and their digital resources in society plays an increasingly important role in 

people's daily lives and education. This research aims to analyze the contributions of the use of 

information technologies in the teaching-learning process in chemistry by high school students of a 

public school of the state-Union-PI network. The results indicate that the majority of the students 
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interviewed (85%) consider it important to learn chemistry using the (ICT). It is then realized that 

there is a need to adhere to a practice beyond that based on basic educational principles, in which one 

also seeks to insert motivational practice, using diversified methodologies and technological 

resources so that there is the integration of chemistry-based teaching in daily life and in society 

changes, so that the teaching-learning process has positive and significant results. 

 

Keywords: Information technologies; Technological resources; Methodology of Chemistry 

Teaching; Teaching-Learning; Pedagogical practices. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Nos dias atuais é quase impossível não pensar em um processo de ensino aprendizagem que 

não agregue as ferramentas tecnológicas como recurso didático na prática educativa. A inovação de 

métodos e práticas de ensino com os avanços das tecnologias de informação e comunicação (TICs), 

integradas em ambientes escolares contribuem para a formação pessoal e profissional do ser humano 

[...], podendo favorecer para a renovação da prática pedagógica (SOUZA et al, 2004). 

Nesse contexto, a inserção de ferramentas tecnológicas no ambiente escolar, vislumbra para 

mais um momento de reflexões a respeito de novas técnicas e metodologias de ensino, uma vez que, 

as tecnologias permitem o acesso a diversos conteúdos e informações de maneira interativa. 

Para Leite, 2015: 

As tecnologias criam novas chances de reformular as relações entre alunos e 

professores e de e de rever a relação da escola ou meio social, ao diversificar os 

espaços de construção do conhecimento, ao revolucionar os processos e 

metodologias de aprendizagem, permitindo a escola um novo diálogo com os 

indivíduos e com o mundo (LEITE, 2015). 

O emprego das tecnologias de informação e comunicação (TICs) no âmbito educacional 

possibilita a elaboração de aulas mais interativas e que permitem a visualização de aulas práticas 

através de vídeos e softwares, favorecendo para a construção de abordagem voltada para o contexto 

real dos alunos. Conforme Maldaner (2006), o ensino de Química deve contemplar uma abordagem 

que objetive a construção e reconstrução de conceitos científicos através de atividades que possam 

ter significado para os alunos. 

O ensino de química abordado de maneira tradicional, através somente da utilização de 

recursos como: livro didático, pincel, quadro de giz ou de acrílico vem se tornado praticamente 

inviável, visto que, a realidade tecnológica está presente diariamente na vida dos educandos e isso 

reflete de maneira considerável na qualidade de ensino e aprendizado dos alunos. A integração dos 

recursos tecnológicos em meio ao de processo ensino e aprendizagem, através da utilização das 

ferramentas digitais de comunicação e informação, com abordagem didática, pode contribuir para a 

construção de uma aprendizagem mais interativa que possibilite o desenvolvimento de competências 

e habilidades dos alunos (KENSKI, 2013). 
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Deste modo, é indispensável que o professor conheça e saiba utilizar as tecnologias como 

recursos didáticos para dinamizar o processo de ensino, buscando aproximar os conteúdos ensinados 

à vida cotidiana do estudante, pois estas podem ser excelentes aliadas para o desenvolvimento de uma 

abordagem que possibilitará uma maior interação entre a sala de aula e as transformações da 

sociedade. Assim sendo, é de suma importância que o professor crie situações de 

aprendizagem, não somente em sala de aula, mais também fora dela, e que conduzam as aulas 

de maneira dinâmica, motivadora e criativa (DIAS & CHAGAS, 2015). 

Nesta perspectiva, buscou-se investigar as opiniões de alunos sobre as contribuições do uso 

das tecnologias de informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de 

química em uma escola Pública da rede Estadual de ensino Médio de União-PI. 

Para melhor compreensão da temática da pesquisa em questão, primeiramente o trabalho 

apresenta as bases teóricas, seguido de metodologia, resultados e discussões e conclusão, para melhor 

atender ao objetivo proposto. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

O processo de ensino-aprendizagem é considerado complexo, e se encontra inter-relacionado 

com o ensinar e o aprender, assegurando assim, em uma construção de conhecimentos. Evidencia-se, 

que se faz necessário dialogar sobre educação química, buscando abordar o processo de ensino-

aprendizagem de modo contextualizado, vinculando o ensino aos fatos e acontecimentos do cotidiano 

dos alunos, para que deste modo, seja possível perceber e considerar a importância do contexto da 

química no cenário social e econômico em uma sociedade avançada tecnologicamente (TREVISAN 

e MARTINS, 2006). 

Contudo, para que o professor tenha sucesso no desenvolvimento de sua prática pedagógica, 

faz-se necessário a utilização de estratégias e metodologias diversificadas para facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem na disciplina de Química. De acordo com Silva e Brito (2012), a diversidade 

de metodologias como: jogos didáticos, vídeos, softwares e textos digitais são recursos utilizados 

para motivar e promover o desenvolvimento das habilidades dos alunos, o que pode favorecer para 

uma aprendizagem mais significativa e efetiva. 

Vale destacar, que fazer uso de metodologias alternativas como potencialidade para superação 

de dificuldades encontradas pelos alunos no processo de ensino-aprendizagem, é uma maneira 

imprescindível para que se tenha êxito na aquisição de conhecimentos de modo mais efetivo e 

expressivo (PLIESSING; KOVALICZN, 2016). 

Sendo assim, a inovação das práticas pedagógicas com uso dos recursos tecnológicos é de 

grande valia na construção de conhecimentos. Ou seja, quando bem aplicados, estes recursos 
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favorecem para o aprendizado dos alunos de forma mais abrangente e satisfatória, perpassando a 

verbalização, dessa forma, contribuindo para uma maior compreensão e assimilação dos conteúdos 

ensinados (CÓRDOVA & PERES, 2008). 

Entre as várias contribuições que os recursos tecnológicos podem propiciar para alunos e 

professores no processo de ensino e aprendizagem através da renovação das práticas pedagógicas, 

Martinho e Pombo (2009, Apud FERREIRA et al, 2016, p.02) relatam que, 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) podem constituir um elemento 

valorizador das práticas pedagógicas, já que acrescenta em termos de acesso à 

informação, flexibilidade, diversidades de suportes no seu tratamento e 

apresentação. Valorizam, ainda, os processos de compreensão de conceitos e 

fenômenos diversos, na medida em que conseguem associar diferentes tipos de 

representação que vão desde o texto, à imagem fixa e animada, ao vídeo e ao som 

[...] (MARTINHO, POMBO, 2009, p.528 Apud. FERREIRA et al. 2016, p. 02). 

A busca pelo interesse e motivação para se estudar e aprender química, pode ser conseguido 

com a inserção e preparação de materiais didáticos que possam ter relação com a vida cotidiana e que 

possuam significado para os alunos. Para Scarpato e Carlini (2004, p.127), “a aprendizagem 

significativa que acrescenta sentido novo ao universo de conhecimentos dos alunos é aquela que 

estabelece continuamente a relação entre a teoria e prática”. 

Verificam-se neste sentido, que os recursos tecnológicos promovem além de uma melhoria 

no processo de ensino-aprendizagem, contribui também para diversas possibilidades de conexões e 

integrações de diversas áreas do conhecimento, ou seja, colaborando para a construção de práticas 

interdisciplinares que permitam uma aprendizagem mais significativa. Conforme (Sartori et al, 2013), 

“inserir a interdisciplinaridade nas aulas de química propicia um desenvolvimento cognitivo do aluno, 

contribuindo para um aprendizado significativo e despertando um educando mais ativo e crítico” (p. 

108). 

Portanto, é percebido que a integração de recursos que abordem a realidade e o conhecimento 

prévio do aluno, junto com as novas formas de acesso a informação, quando mediadas pelo professor 

contribuirão para a construção de um ensino-aprendizagem mais significativo e dinâmico com 

diversas novas formas de aquisição de conhecimentos. 

 

3 METODOLOGIA  

Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa e pesquisa de campo, realizada em uma escola 

pública estadual, localizada na cidade de União - PI. O universo deste estudo foi composto por 25 

alunos do ensino médio, sendo realizada nas turmas de 1º, 2º e 3º ano. 

A coleta de dados realizada através de questionário com perguntas de caráter objetivas e 

discursivas para os alunos, este que foi elaborado em concordância com o objetivo proposto pelo 
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estudo. A aplicação foi realizada durante os intervalos das aulas no período de pesquisa de campo. 

Os critérios para inclusão dos sujeitos na pesquisa foram os alunos presentes nas datas de aplicação 

dos questionários. 

Desta forma, os questionamentos realizados através do questionário permitiram que as 

respostas dos alunos se tornassem um instrumento de investigação que foi discutido com base no 

referencial teórico fundamentado em pesquisas já realizadas por pesquisadores e estudiosos da área 

da educação. O processamento dos dados coletados realizou-se por meio do programa Microsoft 

Excel 2010 e os resultados foram apresentados em figuras para melhor compreensão. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos com as respostas dos alunos do Ensino Médio, aplicado por meio de 

questionário, mostram as seguintes informações. Os alunos foram questionados sobre a necessidade 

de se incluir os recursos tecnológicos em sala de aula como estratégia para facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem da disciplina de química.  

Os resultados mostram que a maioria dos alunos (92%) consideram necessário a inclusão deste 

tipo de ferramenta em sala de aula. Já (3%) dos alunos consideram desnecessário a inclusão de 

recursos tecnológicos, e os outros alunos não souberam responder, como pode ser visualizado na 

figura 01. 

 

Figura 01. Inclusão de recursos tecnológicos em sala de aula 

Percebe-se que nos dias atuais que entre as diversas formas de inovação destaca-se a inclusão 

dos recursos tecnológicos digitais dentro dos ambientes escolares, por apresentarem diversas 

possibilidades de metodologias para a construção de um processo de ensino-aprendizagem mais 

dinâmico e eficaz. A utilização de ferramentas digitais como softwares e aplicativos virtuais 

interativos com objetivos educacionais, pode favorecer para o ensino e aprendizagem de Química ao 

possibilitar o acesso a simulações computacionais, vídeoaulas, imagens, exercícios, e a um amplo 

numero de conteúdos e informações aliada a certa “personalização” construída a partir da interação 

dos alunos com estes materiais didáticos no ensino (NICHELE, 2015). 
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Os alunos também foram indagados se a utilização de recursos tecnológicos em sala de aula 

facilita o aprendizado de Química. Constatou-se nos resultados que (42%) responderam que o uso de 

tais recursos é o principal instrumento de aprendizagem (30%) disseram que os recursos tecnológicos 

é a principal fonte de pesquisa, pois permite uma maneira diversificada e dinâmica de estudar os 

conteúdos disponíveis na internet, promovendo assim, um processo de construção do conhecimento 

de modo atrativo e eficaz. É uma maneira também mais criativa e interativa de se estudar e (17%) 

relataram que as aulas ficam mais dinâmicas e interativas. Dados estes, que podem ser visualizados 

na figura 02. 

 

Figura 02. Auxilia na Aprendizagem de Química 

O uso de softwares educacionais no ensino pode favorecer para um amplo acesso as diversas 

informações, sendo uma nova forma de aquisição de conhecimento. Para Zimmermann (2013, p.10), 

“é preciso que levemos em consideração as novas formas de aprendizagem: de se relacionar, de 

estudar, pesquisar e buscar informações”. 

Diante do crescimento dos recursos digitais e da ampliação das possibilidades de acesso a 

diversas tecnologias de informação e comunicação no campo educacional, à escola reinventa-se em 

relação aos meios de disponibilização de informações e o professor passa a ser mediador e orientador 

da aprendizagem [...] (PRETTO, 1996). 

Estes alunos foram questionados sobre o nível de importância de aprender química utilizando 

as (TICs). Percebe-se que a maioria (85%) dos alunos afirmaram ser importante aprender química 

usando tais recursos como pode ser visto na figura 03. 

42%

30%

17%

11%

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Principal recurso de
aprendizagem

Fonte de pesquisa

Aulas dinâmicas e interativas

Ajuda na interdisciplinaridade



Brazilian Journal of Development 
 

Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 1, p.3733-3741 jan. 2020.                                             ISSN 2525-8761 

3739  

 

Figura 03. Importância de aprender Química utilizando as TICs 

 

É notável a importância das tecnologias na educação, visto que a utilização de recursos 

tecnológicos digitais para fins educacionais podem ser grandes aliados para a inovação da prática 

pedagógica podendo desenvolver habilidades e competências eficazes para o desenvolvimento de um 

aprendizado mais dinâmico e inovador para o aluno. Conforme (RAMOS, 2003), os softwares 

educativos enquadram-se no contexto da tecnologia educacional como um conjunto de recursos, 

métodos e sistemas educacionais, que servem para auxiliar o processo de ensino, sendo um elemento 

transformador.  

Os recursos tecnológicos vêm promovendo uma mudança no modo de ensinar e aprender na 

disciplina de Química, por aproximar o cotidiano dos alunos à ciência química. De acordo com Santos 

(2011), as possibilidades educacionais com a inovação das tecnologias digitais no ensino permitem a 

construção de um conhecimento por meio de metodologias mais atrativas, através de uma abordagem 

contextualizada e significativa, promovendo uma aprendizagem mais a frente dos métodos 

tradicionais de ensino baseados somente nos livros didáticos. 

 

5 CONCLUSÃO 

Nota-se que o emprego das tecnologias de informação e comunicação na disciplina de química 

torna a abordagem de vários conteúdos antes considerados complexos e difíceis pelos alunos, mais 

atrativos e interessantes, uma vez que permite aproximar a realidade do aluno com a Química através 

dos recursos tecnológicos digitais, contribuindo então, para o processo de ensino e aprendizagem 

mais significativo e eficaz. Promovendo também uma viabilização e aquisição de diversas formas de 

adquirir conhecimento por meio de metodologias inovadoras e criativas para o processo educacional. 

Percebe-se então que há a necessidade de se aderir a uma prática além da baseada nos princípios 

básicos educacionais, no qual se busca também inserir a prática motivacional, com uso de 

metodologias e recursos tecnológicos diversificados para que haja a integração do ensino de química 
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baseado no cotidiano e nas mudanças da sociedade, para que o processo ensino aprendizagem tenha 

resultados positivos e significativos. 

Advertir-se que o estudo desta temática é recorrente, portanto, é evidenciada a necessidade de 

novas de pesquisas e estudos sobre as tecnologias e suas contribuições e possibilidades pedagógicas 

para os alunos e professores. Ou seja, o desenvolvimento de recursos e métodos que possam 

contribuir para uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Química. 
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